
Produza economicamente mais 
lei te, alimentando melhor, um 

rebanho menor 
T<'n1os , ·crificado que grande par­

te do rebanho leiteiro nacional -
composto (](' zt·bus c mestiços - ~c 
situa em faixa de produção abai:xo 
dos três litros por cabeça, mcsmo 
quando cxistc pasto wrde abundante. 
A explicação para tão baixa produçã<> 
é encontrada na carênci:~ de minerais, 
que a maior parte d:~ s pastagens 
apn:~cnta, carênci:1 4uc ,·ai desde a 
do fósforo e cálcio, até a de cobalto. 
manganês, zinco, col)lc. iodo. !'\C. 

Torna-sr necessúrio. portanto, para 
corrigit· f"ssa carência, suplementação 
mineral. I'\a época das chuvas. ela é 
ncccs~.iria para manter a produção e 
c ·on~CJYar o animal eu1 bom e,;tado 
de nutrição. garantindo ao mesmo 
tempo, cio fértil no tempo certo. alélll 
de prote~ê·to de doençag r infecções. 
!\a sêca, quando o animal não recebe 
ração. a suplcmcnt<u;ão minnal tam­
bém é indispens:ível. c ~cu custo é br­
gamt'nte con1prnsado pelo aumrntn 
da produção que prontamente se \ 'e­

rifica. Em várias experiências ficou 
prO\·ado que o custo da mineralização 
é compe11sado tão sõmellle com o au­
mento da taxa de gordura do leite, 
que chega a atingir a média de 1 o/o. 

Tôda~ as outras vantagens, a co­
meçar pelo aumento da produção. até 
a conservação da vaca ficam «de gra. 
t; n para 0 criador. 

.-\ p01n·magern de mineralização 

id(·al é ck 30fc a 40% dt' minerais 
i Complexo mineral iodado Tortuga ) 
11,1 sal comum para vacas de pasto . 
c para vacas leiteiras semi-t•stahula­
das 5 a 7 gramas por litro de leite. 
Para bezerros bastará 50% no sal CP­

IllUm à disposição no côcho. Essa 
prática de simples adoção e de ba ixo 
custo é suficiente para aumentar a 
produção até níveis altamente lucra­
ti,·os, tornando ao mesmo tempo o 
l(·ba nho fértil e resistente às doenças. 

O pn·ço baixo do kitc. nonnal ar-

gumento utilizado pelos criadores qu<· 
procuram justificar o fato de não 
tratar convt"nirntementc das vacas, 
~c podr ser certo no que se rden; 
aos produtos proteicos ( ração concen­
trada, tort.as, etc. ), que <'xaltarn a 
produção quantitati\·a. é completa­
mente errado no que sl: referi:' à mi­
neralização. pois esta é fator funda­
Jllental (' de baixo custo. para con­
scn·ar em bom estado de saúde a , ·a­
ca já prejudicada pela deficiência de 
proteína. Por 1\sse moth·o, as melho­
res vacas subalimentadas (' cm carên­
cia mineral , são colhidas pela tuber­
culose e pela estnílidade. 

Para melhor compreensão da im· 
portância primordial dos minerais 
na nutrição animal, daremos abaixo. 
de modo sucint0. alguns dados ref:-­
rentcs ao assunto, bt:m corno out ro:; 
ac:l'rca das , ·itaminas e protrinas. 

MINERAIS NECESSARIOS 

As vacas leiteiras necessitam de nu­
ll'Ín1tes minerais (cálcio c fósiorc ) 
em quantidades relati\·amentc el<: ,·a· 
elas e o conteúdo na ração tem que 
' ' r da ordem de 3,5 a 4,0 g de d.lcitl 
,, 2,5 a 3,0 g- de fósforo por quilo dt' 
matéria sêca do alimento. Assim uma 
,·aca que produz quinze litros de ki · 
tr precisa receber 40 g de fósforo ,. 
60 de cúlcio por dia. Sabendo qm· 
a assimilação do cálcio e fósforo L: 
no máximo de 50'/Í· nas misturas dos 
mincrais a ba~ de fosfato bic:'tlcico c 
que do fósforo das tortas c das se­
mentes apenas l /3 é assimilado, é de 
concluir, sejam relativamente eleva­
das as doses desses minerais que uma 
,·aca leiteira terá de receber. Para 
se convencer do que dissemos S('rÚ 

suficiente ministrar durante um a dois 
meses 60 a 100 · g por cabeça c por 
dia de uma hoa mistura mineral " 
lllll rebanho leiteiro: o resultado de 
produção c melhora do e'stado de nu­
trição mostrará claramente como é 
,-antajosa a boa mineralização das va­
cas leiteiras. 

Ao preparar a mistura mineral dt:­
'~" o criador considerar as quantidadl·s 
mínimas de cálcio c fósforo necessá­
rias aos animais nas ,·árias fases da 
, ·ida. A~sim: 

a ) para a cota de mantença, que 
garantirá as disponibilidades neccssa-
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ri:J o;; n tôdas a!õ (unçõt·s orgâni('..as, ah,.. 
traídas a quota de produção ~ grsta­
çãn c crescirnc'nto: 5 g de üdcio <' 3 
d<' fósforo por 1()(1 kg dt• pf.~o vÍ\·o; 

b) bovinos em crescimento: 0.16 g 
dC' cdlcio e O, 12 de fósforo p<11' quilo 
de pé~ vi,·o: 

c) vaca!' em produção: 2,5 a 3 g dC' 
c.ilcio c 2 a 2,5 dr fó~foro pnr quilo 
de lcitr produzido; c 

d) quota do Qntação: 6 ,0 <r d<: r:ol­
cio c 5,5 g dr fósforo por 100 kg de 
pt-~o ,-ivo. 

O pouco C!ipaço disponivd n:ío no"í: 
permite tratar nl.ais: vornwnorizada­
JII ('ntt' do assunto. Voltamos por.:m 
a frisar que uma vaca lt ·i1dra Jlll'tj-

5a, para poder produzir c ~t~ íOthN­
'al t·m condiçf>es nn1n 1 ai!~ de ~awk. 
(.'('rca de 50 elcmcnw~ nutriti\'os. 

Ohtrr leite:, btzcrro'i. c comcrvar a 
~aude dt uma vaca abandonada ern 
pa~lo fonn.'ltlo nnmmhnl'nfc d,. uma 
tjnira g ramínca. , f tHopia e anti·t>CO· 
nômico. 

t p~t•dso comidtr:\r quf" 11 pc.·deito 
laboratório cono;ti tu ído elo aparêlho di· 
~c~ tiH> doli hodno~ para a ting:i r índí· 
cc clc,·ado dt· C01\\cuiío de alimrn· 
ros. tem qut· tr.r ~.- di !-posiç?.io todo~ 
os elemt>ntos nt·r(·o;súdos que não e1-
cont13 no pMlo adma. dn<:Tilo. 

1'\rct·::ositam hidrocarlKmatos d,· J,·,_ 
pida ft"nncntaçãu ((ulx•, mandic10. L 

cana dr açucat l que influenciam f:l­
,·oràvelmcn tc no; funçÕfs complc1o:as do 
rúnll'n e a síntt'C da• vitamina~: . 

U c:tkin. fúsloro. súcho. pot ~i~sio, 
ll l<lÇ!;nl·sio_ ft ·rro, clôm, 'li'I(Ôin· c (' n ­

h:lifl'). alfm d,.. outrao; lunt;f)('s imp<H· 
tantcs que cumprem, .. ;to d,· liiuma im­
l)(u·t:tncia para t' d es('tlH\h-im!'nto Ôa 
llora microbian:t Jo túmen . Natural· 
ml"nt(' a inlcgraçãu minC'ral não po<k 
c;c r frlt:.t rmpirit."lmrntr ro111n inft·l i·,~ 
rncnt(' aconti'Cr com fre-qurncía quan­
do 'i<" preparam nac. f<17) '0d3.s fónnu· 
l n~ inr.omplctM f' rlr"t'fplilihrttd:t(_. 
N\'"i5ao; fórmula<; pudrmo"i notar nor­
malmrntc drficif>n<"ias st·nsíveis de ÍÓ\· 

fo1 o C'. rxrcl\'lin dt• dldo. O r ri ado r 
t ' lll tais C'JJO()I: , mui t a~ \êZl'S obtrrn r r• ­
tU!r adOiii pimcs do que não minio;tran· 
rlP nad;4 , poi .. é fato ,.a hido que o c:<­
l'~So de cfllcio d iminui a obsorção de 
uutrQ§ rnirtcrai~, COltiO O rcno, o zinco 
e nw...smu o fósforo. Para uma fómn· 
la d e rni11crai-s brm preparada, devt· 
.. (. con"i id t rar prindpahncntc que n 

amhit:nte ideal para o bom dcr;envol­
vimento da 1nicroflora do rúmcn ;. 
aquele que po5sui um Ph constante 
e lt \'t.menfc a.le<1lino. O pn·ço do h·i­
f<' é [ator ímpoJtante a trr prcs..~ntr. 

was não S(" 1XIdc t'SCJUC'Ct!r o \'alor ,, 
a saudt· dm 11'h..-'lnhos. N5o é mal,_ 
p<,~,.ín·l qu<'Jt'f ohtt•r hu: ros com a 
criação leiteira ha~cada rxdush·amf"llll' 
na l'...:pl(1r;u;5o do qmmf(1 n naturn:l 
of('rfcr~ o que' muÍtJ.s '\'h .e!!. {: p otH o 
por motivo de solo r clima. 

f.. n~ccs~:l.rio complNar n allmrnt:J­
çilo produzida nas fazcnda<õ~ co:n ~l1 -
plcmt·nto~. que prrrnc hn1n ;H tHH'JJl'-1:-; 

ddirit·nci(l<; r'm prott"innc;. mirwnti~ r• 
vitaminas existente .;. 

A de.'pcsa antecipada pela compra 
dêstes produtos é scmprc bem remu· 
ntradt~. Acon~lham<N a quem pos­
c; ua 100 ,·ac:ts de exdlL'\ivo regime dr 
p:t<:to :1 vender 30 dela..~ e J e ... tin :u o 
numcrii.rio obtido para. melhorar a ali­
mentação das 70 restantes. Podcd 
;,,,.im produ7ir o dóhro cm ldte t pos· 
">uir um rebanho sadio de ,·ida m:Jis 
longa c OJ},3Z de proporcionar um )u­
rro ttal. 

Em épC>C'il'ó de g1 andt• t•\tiagelll. t•u­
mo a qut• atrora atr:t\·e,camm:, alé-111 
dooç minrmiJ' dt•\.'e-~t' d:H impor tE'i11cia 
.ls vi tamina<;. 

Rc;:llçamoo;; a4uda \·i t:unina qur 
~t·m dth ida ~ í.t mai~ iwpu1 tanlr lau­
to pnr suas funçõc~ como pelo fa tn 
de s!T bastante can·ntt: rm no,t.o-. 
pa.•> to~. 

A \'ITAI\UNA A 

t\ a~c:i.rnilação do ~ alimentos peh" 
\·acas lcitc'iras ,~ prlos hrze rro'-'>. q Ut' 
tf'('('hf'm raçãn com in, ttfirit·nw quan· 
tid:td(' de vitamin:l A. fica !'<'I i~mrntc 
pn·judicada. Fa to que c:o<plica, fm 
ho:t p:trft• tt quf'Cta cta prnduç~o f,.. i­
tt·íra, l'5pccialmt'nlt na s t~unda tnf't .:1· 

de da «M·ra » r n.t C:·poca que atia\·~ç 
-"::ttnn~ qu:lndo ::tt \' :::!.(':\~ nflo ('nrontram 
carotc-n~"~ sufirientt no pa~to c já estão 
com suas r('scrva' esgotadas (figado). 
Nr~str' mom1·nto, nuli"i c.t ar;r:wa <t 

economia do rriador. com os gastoo; 
d cvadtK, acarretados pela5 doses tx· 
C't' -".."Í\-a" dt· ração ( t orta~, m3nc'lín<' :l , 
f:trr·los c outros produto~ paupérrimos 
dr carotf'OCI ) . 

Q uando a ração eontrrn milho dt·­
~integrado ou qu<tndo os animais di, .. 
põrrn de hoJ silaw·m dêste cc-real po-

rif · n5o ot·nrrrr n<>t'J' r.nntr:1tempos. 
A bna silagem é fei ta de milho verd(', 
IHfdí<tntr fermentação correta. 

A grand(" pobreza dr. vitamina A 
d<X nossos pastm d r! gramínr.a-'i! na 
~tpoca. da csêca ... t: rt·spcmsâvrl pt!:l 
irn' gularic!aclr do ('Íq, pelm ahort~ 

d(' origem não infeccio!.a (bructlos.r. ; 
c pelo nascimento de bcl("rros txtrc­
rnamrntc fr:1ro~, r.ondrnadm a rno r­
tT-r. Eo;ft"i c.ascx, infcli7.rntntc, são eo­
muns no gado de campo, que 
juntamente com a carênda. de vita· 
mina A, sofre de carência mineraL 
Amba!i , pm"ocando fraq ueza c s.cnsi· 
bilídade ~!' rlo('llÇ'a~. podem S<"r res­
} X'IIl<õahiliz~t d;H por ntais de ~K)'j'o do"' 
bezt'TrO'Ii morto~. Em \Tnladc,, o b<·· 
zt'rro dt• \'aCa com falta dt· \· it~mín~l 
A, além d<' na!lf'er fra co. irá marn~r 
urn 1f'itl' t:l.mbhn p(lhn" dr~tc fator. 
t·nt:ío. ha ... t:n ;i. o ~rrno ck uma noit,~ 

ou um 1 rhu\':l., pata pr(l\ orar a pneu­
n um ia. tjltt', f 'OIH cnwritc ou curso. p 

11"'\-.H;'l à morte. 
Contudo, se dl·nnoo; ao;; bezerros. 

dt· ~d(• o prinwiro dia fk , ·ida, d(•~t"S 

,.J ,..vada~ ck· \-itnmÍnít A. <·onst·guirí' ­
mos cri :~-lo~ fàc ilment(', graçao; ;\ 
pre-\•tnc;ão da pm•utnonia t· do (UI ~ ; l, 

qnt" norm3lmf'ntc acarrt'tam a mortE' 
a 80';'( do~ hn.n w~ . 

H á, pois. nccts!idadc dC' !'Uplcmcn· 
to '\'itamínico. nos <; f'~uint,•..: casos: 

a) •·ara; de alta produção (quando 
se de$cja rcalmrnt<' obt<"r o m.-íxim,, 
de produção e prot~ê-L1~ do perigo 
da estcrililiatlt ); h) \·acas em grral 
{t{u:tndo não se di"põc de pa~ to YCr~ 
de ou de feno de al(afa); c) bezerros 
lt<X primeiros dias de vida (co;:(Xcial­
m cnrt quando criadM com pouco Jt:i· 
t t e quando não se di"p&: de capim 
verde e fmro i : d) rour~; r c) nos 
pt riodos de convalc.,cença, apóo; aftrr 
">a, pnrumonia , t:tr. 

De igual importância é o problema 
da proteína r sua solu ção podr st.· ;· 

E"ncarr~d:t o;oh dni " :l'prt·tm: 

!) Quantitativo - MINIMO DE 
T'ROTEI~A DIGERIVEL 

Ao; \ ·ar:~t lri tcira., f!Jll rC"gimc exclu­
o;;i,·n <.)(' p<t'ito, n<' Brasil. onde n5o 
h.í. pasta~<·m atllfir iais, vÍvf'm em d c­
fici~n(•ia tlt• proi<"Ín<t. As&im dizemo: 
ao no' t eferi1mos cm particular à o; 
H:~ i& '\ lei tc-iras destinadas ao abast•·­
c i;twnto doo; ,:!ratnk~ crnuos urbano$, 

Rio de Janeiro e Sãn Paulo t: J.lOr't<tn· 
to ao Vale do Paraíba, Sul de Mina!, 
E.._tado do R io, e em geral às criações 
dt o; tínadas ao abastecimento dêssc~ e 
d r out ros centros. Faz:cm excc!lsf)("~ 
pnucos núcleos de criadorc5 cvoluido-; 
e progrcssio;tas que reprt:sentam, in~ 

ftlizmentc, porct'nlo:tgrm miníma da 
produção ~ que citamo\ como rxeru· 
p!o ao~ outros confirmando ac; nossa~ 

<U!t'rtivas. F.xaminrm os sr5. cria.dorc! 
como até v<tca.s Zcbu~J C'-.'nsrguem dar 
p rnduçõe,; d:t o rdl'm dt• 10 a 12 litros 
di..Í.rÍOS. Sem mr-do rll' nrar f"~JdC·St! 
d izer que! mrsrno dímínuindt• de t / :1 
o número de vara~ a t.ualnu nte dr .. tl­
nad~s a produção leitd ra r alimen· 
tando t~cnic;nnrnte o rcmam·sccntc 
2 / 3. a produção nacional do ldtc po· 
dnia duplicar ou t ripl ic.,r. 

Excmplico.tntlo t<.·n:nu.n·: 

3 '\'3.Cé\S de 2 1/ 2 litrn'-'1 p1-oduzcm 
7,'i0. 

2 vacao; de 8 litros produ1írão 16.00, 
io;t(1 é, o dobro. 

Não é difkil r·ntendcr cmuo IIJ<'~mo 
h~mlo gasto muito m<ti <; nn alimt·nta~ 
çito. rxw v:trlo~ outlu' moti\.OS é\ co­
Hu·çar do r 'mpat·· cio capit<tl t'm n•'t­
mero clt· :mimai: cs!.ado dl~ taúdt.• do~;. 

mrsmot, prrc(lddadc t'm produzi1, 
longevidade. etc. maiop·~ lucrooç <;" 
alcanç<u i ~1 m com o o;iHrllla racional 
t.k pt nduçâll . 

0..: niadon'(, de \ ;hia~ n·J!:iiX·~ d ~ l 
Eqado adotand(• rl.l alinwntaçã.o d'> 
t!.,dn a'i nt•IHIH" dilnda" p<' ln moda­
tl:l 7fl0h·rnia ron~(·gqiram obter no­
t.', \c l Jll ~"' htua tM p1oduç.lo dt• 51'll -! 

Jd>anht''~ nwstiÇ(H. ('on{innad :.' quan ­
dc d:~ n'al izaçdo doo; tornC'io~ lci a·iro\ 1 

c,nd t• o' índín" a lcançado~ não d C' íxa:-n 
d ú\ td:t 80<fo da raça rntrnm pcl.t 
lxlca. 

O rt iacm " . OLI~I PIO GARCJ ,\ 
J)rAS, de ~1 o<:oca conco1rcndo dl·~d .: 

1 !)l)H, nhtf'\'f' nr)~: ~uc:rc.t ivoc: conn1r<oo\ 

:..; ,~ ·g:uintrs rn(·d i a~. cnm "aca~ m-::s ~ 

ríça 'i : 

I 9'i8 IB.70~ kg 
I 959 19.760 • 
I 960 22,3i4 • 
t % 1 24.400 > 
I 963 20.123 • 

'J .d fHO-'"..{It'S$0 11:.io '><· dn c a íntt o­
t.lução de maior porcr nt agcm dr san­
gue de raça~ européias, mas apenas a 
ou.Jit;J<, de criteriosa <Jliutemação con· 

suh~_:t.aneiada rrn raçéw~ ri,·ntificamcntt· 
balanceadas capaze~ de bem alimentar 
c cnmpem.ar as }X rcltH provo<·ada! pda 
maior produção dt.• kit(· . 

Citamos apenas o Criador acim:•. 
na impossibilidade de enumC'ranum 
todos aqudes que o btiveram rN;uha· 
do~ idênticos. 

A adoção dr. normas zootécnicas t::l· 

pazes d e pmporciona.r alimcnt41 <;:1tl 
t <'ntplet:t quC' promm·a perft·ita inte­
gração protéica, vitaminíca e mil1tr;:1. 
<'om:cguC" dcvar a produçüo de lf' itt· 
de m es tiços zebus com raças européia~ 
( qm· formam o g rosso do rebanho ki­
H·iro) a nívci , só julgados possívei~~< 

Pt n animais puros de alta linhagem 
kitcira. 

Para se ac.lotar alirnt'ntaçdo cap:.M 
dt· o; upri r as nece'ssidades do gado, <'~­
timulando sua capacidade produtora 
MI m{l'Ximo devc~St:, t:x,nsidt•rar ~i. 

QUANTIDADE NECESSARIA DE 
1-'ROTEINA, pai; nma >ara kiteira 
cnm 400 k~ dt• p.:!lo \ ivo c O litro' 
d~ produção dt· k-it (', precisa d as 1 -

guintrs quantidades mínima" dt• pro -· 
tt·ina digerível; 

:t) - p:~.t·:~. -.ati,faz:rJ· a quota l 1e 
mantença: 50 g para ca da I 00 1-~ . 
de p(·\o vivo. Assim uma vao dt· 
-tOO quilos tu'Ct!~sita rá d<" 200 g. 

h) - parn satisfaz(·r a quota d;.· 
produção: 50 g para radn litro d · 
kite ptoduzido: - 8 lit ros = 400 ~­

Total dt' protein<t diliJ:!in+ 600 s;: . 
Em regimr r"xdu~ívo dC' pa -" tO d c­

ratingudro uu go1<.hua ten"'u:f,., ; 

a. ) na épora de chm a"~ í S~ ( <}f 

pro tt•ína dirígivcJ no 'iêro ! par::t. ~t: l 
preenchida a nl'Cí"\ <oÍdadc. uma \ 'acl 

te ria que ingrtir ç(· rca di'" 40 k~ de 
r:tpim. 

b ) na época da sfca '; :1 4~é d(· 
)HtH<"Íntt digni\'f· l nn shfJ J :1. mc~ma 
vaca par:l mnntt'l' ~ uw~;ma ptndução 
ter ia que romcr d';rca d~ 60 l-g: de 
capim. 

Pa ra a~ \' ilCa~ )>lt'llha~ 11"('(' -'í'~ itrio 
seria acrCS('f'!Har ainda a quota d t• 
gf'stação. 

Uma quantidad e in,uficitntc de 
p rotdn.1. na ração além d(' prejudic.:lr 
o organismo <· a prodn~ão lritdnt1 tl:­
minui a r fich:nda d ígbti\·a d<• r ú rurw 
pnr que dt_ pr' IIW o dC'Sl'll\'P;\ imf'n tl) 
t.la flora microbiana o que traz como 
t'tlmt•qw·nda a qu l!da d:t as~í · ni l ;~ ç ãr- . 

··---, 

2) - Qualitati,·n - QlTAl.IDAOF. 
I'ROTEINA 

L'"m bovino pa ra se manter na-s m~"'­
lhorC's rc•ndiçõt"~ de saudc .~ produç::Íf•. 
tt·m a nr<t s!'idadt· d(' ingerir com f> 

<\linu nto ctrfa de 50 suho:;tância'í ne­
ceuária"' li cua nutrição (amino.íridO': 
•• áddn!' I(Ordtl!O"os. cssenrlais, vitami· 
nas. ~ubstância.s mim·raio; e micro-rle­
mrntcnJ ~ub~tânci a s rn('rgétirae;. f•tc. Nn 
1 cgirnt· dt~ pasto. j.'~ q ue ~th · {· runsti· 
tuido ~cralmt'Jtt e- de uma ú n íra ~ -~~Jé~ 

rie- d<' capim. há ik·fldênr-in de um (lu 
mai" ól mino{tci do~ t"Sse'nriaíc:, qu!' o;,_• 
trad uz cm me-nor p rodução c pitll 
nptm'tÍbnwnto rio a1ínwnto. 

Quando trn épo<·a de l!êc..:a corno a 
qm· atravrs~ntos a~ \'acas re-c•.'hrrn 
complt•rn('n t·açiio rom torta'!. w·rn l· 
nwnh' {: U!ada uma única to1 ta, a dt.: 
:1 lgodàt", caindn-~t· no (·ao;u arirna t 

nn" m•·<mnc;: moth'os clt" cltc;rquiliht itl 
de amino!tcidO"i. Nm~~!C r'Xl)('rirnci<t•. 
corno ao; nos~a5 inurnna'\ ckmomtrn­
t;i'""; <'tn f<'zt•ndn' lt<i tf•ira~. tno~traram 

cl~lttlm:ntf• t·omo é hrm m:ti!' cficicnh· 
para a p1 ndução, pr(llong:Ht1t'ntn d~ 

b< lnt;:io . cmt-.t 1' açãn e rlt born C.5tado 
ri(· "-a Údt· l' df• nutrição d e uma \'il<'a 
ldtdra. tnini-;lrar·lht• roni!Jlt•mt'n taçfin 
Jll nlf'ira fonnada dt· pro trin::u dC' vá-
1 i ao; provcnit·ndaç como nl~od5o 
amendoim, ~oj<t , linh~ça. <' nutlo'l prn~ 
rlut n< pmh in1' (•Jltl~ n-" qu.:ti-'\ ~5o im · 
ptH t antÍ"~ o; imo' nt:: produ too; (h· fntnCII · 

ração. ~-fn.;u a ~cf • a'i~lm muho mai l~ 

t·fificnt" uma t. lf;::itl <·nm 16<.:}. d1• J>l• l· 
win:l 1· wdm~ u~ arnirwàcidos indic;. 
1-'('Tl";t,'t k n;t(. quantid~ldl't míu i rn ~~~ 

ideal"-, qm· un • ~t ração rom 22 % d ~ 
JHO!t i na de mna c..ú ptort·dência c ro111 

dcq·qu ilihrio dt· aminoácido" Cit~­
mm n u roh ina po1qur t:5te elcm ·nt ,., 
nul ritin> (· um dns íatol'f"S hahitu~l· 
mentr nu Cl'fi ciêuda. juut.1mr ntc com 
<'S nut ! it · m~" mincraÍ'\. i {' ntrc êlcs 
prinripalmentc o Fósfo ro] e a 'ita­
rnin4t A. 

Pndl•m(1c: dizPr que a p roduc:lo lt·i· 
u·ira. r omo a !laude e a longcvida<.k 
dalii \'<Kao; , c·~t~o d ír<·tamc nte ligada.., 
:"1 ~'trc trf:o; fattHt ·~: Proteina~. :Mine­
tais c Yitaminac. Na prática os cria~ 
dtH t· ~ que suplnm:ruam oo; !1-I' U ~ rt UJ­
uhn ~ com ap10priadao:; misturas d l· 
pt nt,•inaoç. 111inrr:Ji ~ <' \ ita.minas, cor•­
"t '_'.!;U<'IH alt:anç:tr J-JrtldUÇUJ: · ~ d t:vad,!·, 
,. t omp·nsadmao; t! são possuidores ck 
rC'banhos tadios t' nnun('s à tu· 
lx 1 c ulo~\.·. 
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FATORES DECISIVOS 
PARA MAIOR PRODUCÃO DE LEITE I . . 

RAÇA 

INSTALAÇÕES E 

COMPLEXO MINERAL IODADO 
NA ÉPOCA DA SÉCA OU NA DE CHUVAS, COM CAPIM VERDE 

ABUNDANTE, GARANTA A PRODUÇÃO DE SEU REBANHO COM: 

PARA VACAS DE PRODUÇÃO MtDIA de 7 o 8 litros diários 

30-40 % de COMPLEXO M INERAL IODADO 
no sol comum a disposição no côcho. 

PARA VACAS DE PRODUÇÃO ELEVADA e SEMI-ESTABULADAS 

5 o 7 grs. de COMPLEXO M INERAL IODADO 
por litro de leite produzido. 

MATR IZ· AV . JOÃO DIAS .~--
13~6 -C. P. 12635- STO 
AMARO - FONES 61- 17 12 
- 61 - 1856 - SÃO PAULO 

· AV. f ARRAPOS, 2953 
. .084 - END. TELEG.: 

- PORTO ALE· 
- R lO GRANDE DO SUL 

T>I <;TR IRIIIIJOR FS FXCLUSIVOS DOS PRODUTOS VETERINARIOS CARLO ERBA PARA TODO O BRASIL 

.. . 


